
 

www.fasem.edu.br/revista  ISSN 2238-9547 

Revista Fasem Ciências  Vol. 8, n. 2, ago.-dez./2015   

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

 

 

Prezado (a) Leitor (a), 

 

 

É com satisfação que estamos entregando mais um número da Revista Fasem 

Ciências: Revista Eletrônica de Ciências Humanas, Saúde e Tecnologia. Diferentes áreas do 

conhecimento foram abordadas nesta edição, de forma multidisciplinar, mantendo assim a 

característica conferida a Revista Fasem Ciências. 

Diante a realidade atual, a linguagem torna-se a articuladora de posições, mentora de 

ideologias, conteúdo explosivo para debates, contudo, a linguagem vai além de articulações 

políticas, normas éticas, ou propostas educacionais, ela é movimento para nosso querer, ela é 

refúgio de nosso ser. Explicando melhor, a linguagem torna-nos ponte para o outro, mas 

também, muros para relacionamentos, caso seja usada de modo errôneo. O melhor 

conhecimento do que faz, o que compõe, e o que é a linguagem, modifica nosso íntimo 

entendimento do outro, do mundo e de si.  Esta é a belíssima proposta do artigo de Rener 

Olegário Lopes intitulado: “Linguagem, Casa do Ser”. 

O segundo artigo desta edição: “Estudo entomológico da distribuição de larvas de 

Aedes aegypti e Aedes albopictus conforme os criadouros no município de Uruaçu”, dos 

autores Dilza Aparecida Floripes Jasem, Cleuton Araújo do Carmo e Luciane Cristina Gelatti 

é apresentado. Os autores relatam os altos índices de casos de dengue notificados no estado de 

Goiás e também no município de Uruaçu, para o ano de 2014.  Em consonância com a 

proposta é apresentado a distribuição dos vetores de Aedes aegypti e Aedes albopictus em 

diferentes criadouros e, caracterizado os principais tipos no perímetro urbano do município de 

Uruaçu, Goiás, permitindo assim informações referentes aos recipientes de maior preferência 

desses vetores.  

O terceiro artigo, intitulado: “Atribuições de enfermagem nas Unidades Básicas de 

Saúde frente ao evento adverso Pós-Vacinação, as autoras Raquel dos Reis Mesquita, 

Aparecida Gonçalves Teixeira e Liévrê Xiol Morais trazem com abrangência a história das 

vacinações no Brasil, a sua indiscutível importância, a qualidade e o avanço tecnológico das 

vacinas. Os eventos adversos pós-vacinação são relatados, assim como, as atribuições do 

enfermeiro na Unidade Básica de Saúde frente ao evento adverso pós-vacinação.   

http://www.fasem.edu.br/revista


 

www.fasem.edu.br/revista  ISSN 2238-9547 

Revista Fasem Ciências  Vol. 8, n. 2, ago.-dez./2015   

 

Em “O uso de antimicrobianos no âmbito hospitalar e as atribuições do 

farmacêutico na Comissão de Controle de Infecção Hospitalar”, de Douglas Vaz 

Vasconcelos, Thaís Borges de Oliveira e Laís Lima Nabuco Araújo, resultado de um Trabalho 

de Conclusão de Curso em Farmácia, os autores apresentam a temática do uso de 

antimicrobianos em ambiente hospitalar, destacando os mais utilizados, assim como os 

microrganismos mais isolados. Destaca-se a importância da atuação da Comissão de Controle 

de Infecção Hospitalar (CCIH) e a existência de uma equipe multidisciplinar na identificação 

e controle da resistência bacteriana. 

O artigo “Presença de Staphylococcus aureus em queijos artesanais comercializados 

na cidade de Uruaçu-Goiás”, de Karla Mariana Lemos de Oliveira, João Batista de Carvalho, 

Leonice Paraguai dos Santos e Luciane Cristina Gelatti demonstram através do estudo que as 

amostras analisadas (100%), apresentaram quantificações de Staphylococcus aureus em 

desacordo com os valores preconizados pelo Ministério da Agricultura, que estabelece na 

Portaria RDC nº 12, de 02 de janeiro de 2001, como padrão microbiológico legal para 

Staphylococcus coagulase positivo, o máximo 1.10³ UFC/g. 

O sexto artigo “Do que adoece e morre a população Uruaçuense” resultado de um 

trabalho de conclusão de curso em Enfermagem, as autoras Algemira Silva e Souza Pereira, 

Maria Ferreira Ramos de Souza e Dayane Camelo Silva trazem uma grandiosa contribuição. 

Através do levantamento de dados, conseguiram demonstrar para um período de cinco anos do 

que a população uruaçuense mais adoece e morre. O trabalho possibilitou demonstrar que a 

morbimortalidade da população uruaçuense não difere da população brasileira e elencou 

informações relevantes para próximos estudos, bem como na adequação dos serviços de saúde 

prestados em todos os níveis. 

Agradecemos a todos (as) os (as) colaboradores (as) pelo prestígio dado a nossa 

Revista, e desejamos uma ótima leitura. 

 

                                                                                 Uruaçu, 23 de maio de 2016. 

 

                                                                       Professora Luciane Gelatti e Pe. Rogério Gomes 
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